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Ano XXlll-f~.º 7:77g 

E' absolutamente preciso que tcdos 
os portugueses cumpram o ·seu deve r 
associando-se á consagração do g rande 
poeta da P ATRlA. Portugal é un1 1 na· 
ção, porque ten1 genios e al mas co1110 o 
genlo e a al n1a de Junque iro. De111ons · 
hemos q11e nos orgulhasnos de consti­
tuir uma Patria e não apenas um aglo · 
n1erado de egoismos ! 

Na Camar:a dos Dfipn.n·.tadós votamease por unanimidade os funerais 
- Hoje, no Senado; a proposta obleti'á d'2certo igual votação A trasladação 

o • nacaona1s 

dos res.tos de Junqueiro para os ]eronimo.s deve realizar-se no saba do 

Ji!ÓTAS BE UM REPU.Bll&A~~O , .• 
''O Mun Jo" contia em que o govârno facilifa1 á a vinda 

a lis~ oa d3 mocidada do Porto e Coimbra 
unto o ento 

Pobres de nó i l Eu compreendo 
Odesnpareci1nentorleGner1·a . Contrast:in~{) e )111 a falta de elêm e nt ()S que nunc ? que umo porte do onervAmento que 

J1111queirotemprorluzi.doa1nais •' . ... ~ ' .. - · • ., de u6i so esL'.t aposs•~n'. l o, porquo 

cuLe1no.10 quonto e;n no3>8s fôrças 
cuibo, com simplicidade e firmeza. 

+ • + 
prolu:1da dasc1nocões nãoape- se l):>aer ,a su p o r q 11c n :io man1 1~st ,1ssem e soontan eà nõo. vomo~ e'x;1llé~ r o mo:11orio oe 
nas nos rneio3 i:u,t t'~no3 Jl1'.IS ;l; en fe u n ·maior~ z elo para. qu~ a gloria de Junq.ue !r : Juuquoíro como ela devia ser exol- u v:r, nous te t erons des belles 
ei!tre 0 proprio povo Junquei- enh a todo o r e leva ·~ erac1do, oo; e stu 1a:ites de l .. 1sb~.; çado, provém da fraqueza dos nos· funéraitles ! clamava o Hugo do 
ro era dos poetns inais lido > t~em .patentead l) u lt; fervor, u ma d ed!c3çao, um des.eJo sos recursos p~ra a mognituo:le do fanatlsrno nopoleooico, &lirmando 
P01. toei as as cla"""S sociais e t ao vivo. d. e c onfund ir em o seu c oraç i O C:> "l º· a dmira · t· , . que se deveria convidar a Europa, 

' vvV l t d p d d d d t es órço A empre'.?81", no seot1do de AI' . A . IL 1· e.ntre as caniadas populares ele v 7 esp r1 o o oet~, que t~e1n a o v er a e1ra!n en e ~ . o rico, a s10, a esco sr o ero-
l1 nha profu 1ct03 e sentidos u .n a das not~s ma1~ s entidas do d nl?r~St;> n1ome~ to eucootror urna expressõo d~goa lro que v111ha du gehenna moral de 

,n\i1n iradores. No periodo ico· que passa. Assim ~levia s er, d.e rest~ . N .ao foi Junq.ue1 r-0 para ª homeoag~m nec?ssari~. ª Sontt\ Helena para n gr11 ve solidão 
.noc!asta da Velhice elo Padre q~e ca.ntou a m o c ida de heroica e be~?, e ssa :nc;u:1dade prestar no sou nirguolovel e_spi ri lo ' los Inv:ili::los, guar:iado pelos eston­
.Ete1no não p ouco ele contri· q .1e vibrara com as grandes e1noço es patrioucas cfe Olharr.os em lórno de noi e .0 dortes do Vitorio. 03 b9los funorais 
,bu;u con1 a s ua arte para 0 1890, e a q u e sucedeu ,!JU :r ?, cujO!'l v int e an"S der~m que~emos?Oh l cu ~ao quero d•· :lo Junqueironiiopoderão rodear·se 
ncuso co1nb3te cont1•a o reac- u-n gane roso sangue a 1 i h erdade? S em pre J unque1ro minuir 0 vai . r de ninguom, mos le si1nbolos cm que a ideia dos cho· 

'.cionaris1no, então bent ft·isa:l · acar inhou os a cade :nicos, o s estudante~. ele q ue f oi u m porvooturn podo nt.gueni otend_er.so cioo!.', 1nesmo olumiados pelo sol do 
ie, do clericalismo. Na fase en1 e s tu :fante .tambem, tendo bebido no a mbiente d a len " a r~este paí~, ~0 se di~ser que uao 110 ~loria, ponhn um11 mnnclr1 siogren· 

'que 1>ublicou a Pat1·ict, a 1naior ~ da_ poesia d e Coimbra o segredo d as suas mais belas urna polovl'a supvriormento bela 0 t'.1. Mas dovemos contar com a oa· 
'conde!1ação <10 regi1ne depos· 1n sp 1 r~çõe~. Ha de ser a mocidad~ qu e hi d e dar, n tJ s r.erfeiLa rrora entoar. 00 geoio quo Lurez.a que no3 dará uma festa so• 
lo, ,Tllaqueiro era co:1s iderado fu nerais do grande Poeta a imoress: o rrsis viva d <J ri.ndou 0. eeu Lronsito ºª terro 0 lar, quando, ao longo do caminho 

'pcln 1111~sa po•)ularrepublicaiía s entimen to e da paixão e 'não só a moei d ade escolar nino
1
. ~DJesLosJ 0 º}ª1º que ª sun marginal que até aos Jeronimos cou-

' ., • ' • _< d Li b • suo unidade rcqu~r· d r d .con~o u1n s11nbolo da asp1t•açao e .. s O?, como t am !Je rr: _.,. do Porto, i: sobretudo a d~ Obscrva·so e:Hro nó~ o que Jª se uz, evo~ornios .º"per is os carn-
11ac1onal _a Jibett'.lçiio pela C o1111 br.1, ~m cu_ia Un1v er s_1dade Ju~1.que1ro desenvolveu observou em Fr.1nça com 0 posso- velai!!,~ d1st1ngu1rmos um b;oço, à 
Republi·c ... o seu r r1 vileg1ado espir 1to Co n fia mos e m que 0 go· l v 1 EI 0 t llôr da" aguas 1nqu1eLas, er_11enao 

.,. A • • • • rucn o de ' or :1go - e s e nome L · 1 d 0 Em lodos os or andcs in'.>vi- ver no fac1htarã a v inda n L lsboa das acade 11 ias do P or- d . H• ,, , í . v 1 L .. os 1lSi 'ii as re entores. evecrios 
-- • >-. - • ' d e · b t : , - , j -t· · · - 0 Lt.,,o s 1 qvas 10 0 un a rio cooLor com u côr seu ios!\ cto luto 

nH•111 os d a 01J1111 ao nacional, 0 e e oim ra, <1 "ª" ~ tn a. ,, n o e 'i pores·" 1 · z; e· mcnto do3 bicos do peno "'arque . · 
' · · ' h á " · · · ·., h er · ' " que patenteie a nossa dôr, co:::o Ju!1quo1ro af11111ava-se com o e que nunca av~r •Unera~s nac1ona1_, nunca a v ~ a nõo ho forma do encontrar para o . . 

-------=========::-:-_. ____ _ 
O grande Poeta não foi ai1enas a czx:. 

prczssão maxin1a da Bczl4'Zza: foi a 
ê trna da Raça 

Para evocar a /i.qurn. maxima de Junqueiro ser ia necessa, 
rio outro Junqueiro. Alas onde t stá, senhores, tsse novo, esse 
glorioso Junqueiro capa:1 de interpretar n'l. arqila da patavra 

. escrita a alma, o togo, a inspiração, o genio daquel e a 
quem a lmcrtalidade acaba de abrir, co1110 a um Detts Otini­
pico, as suas portas de ouro f Onlte está~ E1i não o veio. U 
erninente poeta não /oi apenas a expressão 1naxi1na d7. !Je. 
lesa: /oi a voi da Patria ; não foi apenas o 111aravillloso P:s. 
pLendor verbat: foi a al1nt.i d11, Raça. Os seus versos era111 ao 
me~mo t empo, hinos e cla1ôes. A sua palavra ora era 1:ma 
rajada , ora era um 11111r1nuri? -1nas era sempre incontesta· 
velmente u1n võo. A sua atma era a ~on.~11bstanciação de tt.ua.9 
almas: a almct de A1arat e a alm i de S. Francisco <te Assis . 
.Emquanto u111a delas palpitav1, esbrazeava tabarertas, sar­
casmos, ironias - a outra, ajoetltada, entoava orações. A 
primeira deu-nos a Pntrio e a Velhice do Padro Elerno; a ou. 
tra de11-nos os Simples. l!oae disc1ttir.se J unqt,eiro : mas 11in­
g11e1n tem o direito de ne!Jar - e ningue111 tito nega, po1· Deu. 
-o niais extraoráinario talento que n1e te1n sido dado a!l.11ii· 
rl! r· Era um Deus Otimpioo. Era t'1nu agt,ia divina. Esto1t a 
ver a estas lto1·as a sua figura sê~a, pequenina, impontera. 
vet, eni plena imortalida<te, rodeaaa cte fl tósotos, de poetas, 
de oradores, de espectros gloriosos que o satí;tam e que o acla­
mam - como uni Deus qv.e chegasse co1n a. sua corõ-i de ouro 
e as suas barbas negras. Junqueiro será desd.e agora junto 
dessa côrte onàe ponli/l~am Hon16ro, Vergilio, lJante, btition, 
Rtigo, o e111baizador do genio e da belez11, tusi(ld-t. :>aiban1011 
nós agra._decer. the a ,qtoria supren111, qlle ele empre-sta , co1no 
~m ctarao, !i nossa gloria de portugueses. Que a sua Jlgurrt 
imortat esteja sempre a nosso lacto: que os seus otltos no~ iltt· 
minem: que a sua voz 1los aconselhe; que a sua mão nos qnie, 
at,avds a névoa ao espaço / 

• "~p·1 r·ito polilico e nos ap té ses patrioh ,. -·'"• sem que os e<>tu:ta n tes dos tre s 1 l 1 coota1nos com oespectaculoda vida sell ""' ' , W·: · • • · • oosso oxce so poe o outra comparo t L 1 'd 
:anos de pt'Opacrancla republi· ~randes e enfros. universitarios lhes dê~m 0 brt.h > e 0 ~üo quo o oi\o de rirua ante 0 . r~n.ascen e para, no ar rons uci 0• S6nhores ! Va1nos 1.ós toltos de 1nãos erguitas tev1nlar·ll1~ 
~ana ele npar~cia constante- e11 ca.nto da sua Juve ntude, do seu entusiasmo, d:> seu ~ron1cçâ . Obsorv~u-:e 'isso ~~s~o ·1tv~sormos uma lrro semp~e sonora a noss? estatua. l'oetas, escritores,,jornatistas, portu.Queses 
r- 1 11 ·ucrando os seus es· sentimen to. . , . e vibrante, em que soluçarao br1sss, acorrei a este apêto. Não basta chorar Junqueiro: é necessu-
Ulen e, co J ~ , · l d, , , • • em Frnuç 1 e, m 0 p~saameulo do cantarão aves do céu, e irõo mor- rio aáorá-lo. Alas não basta adorá-to tô~re as Pfl..'Jinas dos 
Jorco~b~l'1ªcºa" dar~a" acªo~~~1:i~~,,ã~ Os estudant~s d~ Co1mtra 1n1c1aram 011tem as suas v~ te da~. Gonté111pl~ti."nP, porque rer, em moleculas impolpaveis, as 86US versos ou sôbre a p81.raaosetitu111uto :é preciso acto. 
,Repu . P I ';. A " h men e , 1 f nao havia no S<Ju pai~, nem no broncas espumas do mar. Devemos rá.~o, á Lu~ ao sot - dêsse sol que foi vara ele 111n irniâo 
e o ex1to ela rcvo UQUO. sua Q ag ns 60 U Q mun'.lo inteiro t.o leoto que se al . mais velho. Erga111os0 llte a nossa estatt,a. E' gtorijican·to os 
· ai tral 0 bela atitude 110 seu · ' . • conLnr com n nosso. bandeira, sem· se~R g~anaes ltoniens que as nações se ,qlorifi~a1n. 6enl1ares 
~a., s l 'aS ( crer v•ço espec•al Cile O Mu11' do) can1orasso oló o pe 1estol do seu pre impolula e heroica tlutuando a Maos a obra. PoBtas escritores jornatistas vorlugu~ses -
Jul1ro1nc11to por u1nas pa av1 º' • • "'e · ' a~ iJI - ' ' ' · " · t , ra . . "' nio. meia haste em toda n parle oode as i ca 0 ineu ateio. , 

1quee3orover~c.aust1~n·f"Pªr i COIMBRti, 10 _( madruga d3) - A Acader_nia de e Oim b!é' · Sim, ll Ó> llÕO po lerrios, não :;abc· suas côres nos fozem pulsnr, mnis LIJ l ) OE U LIVEll~i\ üUIM \ Hl\ES . 
e pe~soa do tet p. ai os, o numa man1festõçao enternecedore , r eun iu-se es ta noit e mos o quo dizer, de to l formo ó 0 ressndo 0 coro ão Devemos con ar.: :. ·- t:: -- = • - ·r:= -r.= -n·' 
)das1!1.ais in~press1onan~es con1o em sessão magna na Asscciação A~ a dem ica , delib~rand 'J :losso ojmiroção nõo corresponde o t:r com 0~ crepesç n~s monumenLo~ ~~!-:')~~Gl~G?. ;;:Jª ~::::;J~~t::)~;;;;~;;;)c;J. 
'.llla!:1festaQ.ª~ de host.1.l td ade ª~conservar-se de luto durélnte três ~ias. com? sentim e nto impresciudivet Lrl)1ução . .,erbal que publicos, monumentos, estatuos, · · 
)'eg1m~ e.1ta,o do111 '.·1~il~te. ll· pela m~rte do qr ande p:ieta Ju nque1r(l. o_g lO!IOSO autor.de ~ possa flelmenle iuLerprelar~Quem fachadas, av1van:to sem duvido a r~ o B ~ s I li tri. 
,lt.1 lo isso to1nava t~uc. ~e «A Patri~>. Da P orta Fé rrea e dã Assoc1aça'l ~CJ dem1c a fixa o resplendor do sol no gloria uossa dôr, mos oão ha nada depuro [;) li!J ,,e o povo o nO~le .,lo_r10~0 do pendem c repe s COIOC'ldOS p 3la moc1dôde estudi osa , tend o do !;OU epogeu7 Que111 pojo entoar e de ro rande que orn dór nãose .,.ere ~; ~ IJí 
'grande Poeta E poi· isso qu e s 1' do susp <>n os e tr~bal hos un·1vars1·tar·1"s A A e •dem ·a ·j ~. º \.!Jl• 
1 • . . d ~ s s a , · ~ • , 1 um conto que a 1nclopéa oslr1 enle e ufllrvore Devemos contar com 11 • , r.il 

1116i esta1nos ass1st1n<lo a e1s~a fa z.se ha repre sentar nos fu .1erais por uma gran a e depu· do rnor niio ebofo ime::tioLamonlo ~ mocidade 'devemos contar com as 111 t t d ''P · · p t lf-!J . 

1
fe!'\'OfOSa l'OIUage1n a ll1U -~l· tação, e spe rando. se QUe O g:>vêrno ponh3 para ÍSSO á Sua mulheres' devemos contar com os ~ peran e a m or e 0 rtmefrO Oe a J] 
dao, que se . acerca do e~qu1 e dispo s iç"io um c ·1mboio e s oeci :; I, Qlle a c 11r1rf;1 z .:i n Licb 1 ;:J. • .. • criOO"OS 'tudo quanto SeJ'am sorri- rn da f"-' aç"2 Latr·n'!'I !, ~fiJ 
de Ju nqueiro numa sincera -· y ' • i11 ~~ (;li "' , • 1con1cção, nun1 at·clente pl'eito ~ ~ ;t . 1 l Mos bo muiLo o fazer. H3 a cum- sos de amôr 0 promessas devido. ~ ºIO . ~ 

• ., 9.- (-l ricade· 
1!ª1 to1nbac ela g lor !OSa a l tu t' :.'\ a . . . Uma nota 00 111·uuta dos alia· 1o b3olut0, sem resLr1çoes nom SO· L . L f .d . L d 1 mia B rasileira e n via a Naçao Portu- :m 
""uasul.liupelo::eu genio.Opaís i1"1IDI ~~ JU !~~~~,~~ . _ llsrnos. E, cun1priudo êsse dever, pn riu eem so riº• econquis ª 0 aJ _ ~J 
J.!ente be.111 que perdeu u1n elos f.1• (. J dl)S S01Jre IS !8paí'aÇO&S ft_co, pe.lo m_ enos, a no~s·1 conscien. louros imorlo!E. Devemos conter ~ guesa a '?Xprczs sao lflo seu pro. fun.d O ,ffi 

• u ' ale mas f l com o povo, grave, modesto, sim· ' t d p -'lj .scu.s maiores :valores e que, por ·- --··- ~ , . ;· _ 1 . • . º c111 sot1s 01 ~. . pies, esse povo cuja Intu ição subli· 1• pczsar p e o passam<Zn o o r1 mcz1r t'.) ~1 , 
;maior que sela a consagração ll opin1ao do sr. dr. Artnr co~~~~t~i.~d~· c{pe:.~;r;aesn~~ 'gtf~º~g .0 cantor dti PaLr1t1 p9r~ence á Po . me é co1l)o um dom divino, escl:i. ~ Poeta da Raça Lati na .-Ai'llA.NIO PE'I· : â 
'

d.êsse grande português, ela Leitão consiga_ pôr ns causas do n1uucira tr1a. Em ?01ne da p11Lrio, lodos os recendo as soa ias do futuro, através XOTO t 
f1carâ se1npt·c â1uein dos n10. 0 p 1 , t . l qu~ so1a. enviada ll Alemanha u1nn que o a:lm1ram, lo los os que o seu 1 • .1 

I "t nr omeo,o vo ou ºº ern, por Oola COllJU11La dos nlrndcs. I-la um . . l das lutas e das maravi lhas do pOS• m!I . T Je<Y eceb'do t . il" ,r1 º?e de obra que êle pro- unanimidade, a proposta governo- grnn1e e1cso;o rJo se 111anLe1· boas e ':l0010 exl osia , omara i:n o encurgo sndol rc~ e ,, rania r 1 on ein ~~l 
duztu. mental parn que aos restos de Jun. harmonicas rcl ~Çõ )s co1n n. França e ·le lhe promovor a maior apoteose · ij1 pelo il.Jstre chefe do Estado ·, 1 ~ 

O · · • ., f d t • t 1 t te O valor, o brilho, a formosura · · alto '='entiine•ito de i·eli gio· que1ro seJam .e1.os unerais nocio· e.que es o naç .. o cJs era n 1wame11 possivel. [?oçamos es~a apoteose ~ ~ ·. . ~ · . oois <lan lo-J ltes jaz.ido nos Jeroni· unf(Ja com a lnglaLcrra na presento . 1ns gr. n:!es festas da antiguidade, .. _ • . .. .. . _ ~ 
,.s•dnoe de Ju11Q ue1ro de for1na cno '. Disto na unYi voz. díocorJan. crise. Frisa·sc, contudo que o pro· co:n lo1os os r~cúrs.03, ~µibora fr:i- em que Lu:!o era prazer, desenro- ::/C:{f-Rg?.pr-:{f;j 'êg ~e~~~:=~ç:;-:;.e 
n)g·u111a O afa•tava do '='CU 'e n do ªr dr Ar' ur Le1·1110. ve bloma dns repa1açocs é scbretudo um cos da oossn im:Jg1noçoo· em to lo _ __, - 1::-:::;;;; - 1.:: - e ,.~, ;:::;._ _ ;<:: • . - - - -::; 
· . · .' ~ ' - .. . ~ · · '. " :- · pro1>1e1na econow1co e111 que os 1nto- ' . . '. lano:to.so em Jiob.as de esLatuaria -- --
meio e da sua Patr1a. Nele re· lho e 1lusLre republicano, CUJO de· resses ingleses, 1uentica111enLe aos , amplttu-le, ombora ltm iLo'.111• da d · r o PHºBLJ:Mll JUºC fll li 11ff ffi" 1 lff( ~I !! f J f. 
ligiosirlacte não SÍO'nificava'iso· poimeo~o eoLendemos, por isso, de· dos out ro:> patscs europ~u~. tecm que no;;sa de lic ;çã., e do nos30 e3 pura e ein nuvens e poesia 0 im. U ( li íl U ti 1 · li ilU~ ~ '11 
Jame·i t b • t• ver registar; .,, ser tomados eoo Jin11u ue cout1 .ic fó "" ' pico, vinhl sobretuo:lo da simplici . - ---• º· C•'.)!110 para os n11s !· . ' uma niaueira i<fcntica á de qua1qu(:1 . ..,.J. . . · 1nde do belez1 bele:iica. Vinl1n do 
003 sohtarios do Da2erto. A Disco1•d'J da i rl eía do gcvêrno, Outra nação n1lada. O.i .1orua1s (10 lo· Q•Je lemos 003 a lozer parn hOll· d o quE se fem õiscutiôo na Conte . PIERRE LOTI 

1BUa reli ajosidarte era feita de san~iona'ia pelo . Parlan1en!o, ti- <las as Côres pulrt1cas <lizeut que o ~ r. rar a memoria de Junqueiro dan·lo céu, vinha dos loureiro?, vinb.:i o r~íl(l·a A• raUSa". n~ 
, • " z ndo os Jeron ·mos para ja$ida SLantey tsaldw1:1 e lord (.;urzon tecn1 . . . • mar, v ioh ~ de conLicos, {l'erfumes ~ V• u a " 
~ln Intenso aifnor. I?Or tudo que -t~ ái~erra J1tnqiueiro. ·Primeiro: g:d~ m~strasn~: u~~g i;r~f~ue0H~r~icza, 

1
·:o scu . es~iriLdo i -r~rLo l que, ~?rv l)n· e respleo 1ore~ misler ios•>s que se L/\US:\NN C:, 9. - Depois da reuoiã·1 

• 1cercav~, a am1ha, a Patri_a, os 'Jeronimos n ~o s~o o P'.lnteon graod~ d~~:jo ·deª n~~·:~nr e que ~·~~ uro, JUOoO. 0 1103 pairo .1.º• .. n?s !iria oudarem 0 pJiror 00 ar. Er,1 o dos tres delegados aliados relliza.la rr!~;~~~~s s~rr~~ai~º~~i~~ -;;;1 ~1?111 ~ci:~~~ a 1um1n1dade, o C03tnos. Nao Nacional: segund1: ainta n aquele deni co~tar co:n 11 apoio d} LrJdos . lronspareoc1os do a r, n saL1sl1çao . . ontem d3 man11il r~ol11.ou·se uma ou Jn coin a morte de Pierre L•JLr·. Bis· .• olmo beleo1cn, snu1oo lo o hero1s. tra reonit.o em que tomnra:n p .rl:: ,era u •na abstracção, n1ns unia mostei;o se enco1i!ram _os r~stos - · · ... ·-------- -·· de rocoohecer. quu sómo:; oindi u•n b 1 Q . d t t 0 . t· 0 5 w, para disto nos conv.111cer111os 1 
·coa~tante realida·le act•1 va e rQOr.tai~ de SvlO'!' tf> Pais, ali de - o centenar10 de p . s "' 81 povo porque oinia Lemos umn aJ . ·no e o e eza. ue u:n raio essa os ~c:ucos urcos. ISC U iU•S . U · (olbcar 011 jornlis e (IS revistas e 16~ ' . • . p .· pos•t-.rlo8 por pol•t•ca e como pro• . a " . ' . • beleza nOS doire que Um CIUriiO CeSSIVUWente a quo; tã.O dns dlV uns l tetJ\arneote OS estulfo~ 'lU<l COnsa.1 co 1sc1e lt" •"' • • IJ 1 ' publicas otoroanas, a questão das t 1 ' 

• 
1 

"· 01' isso 1nes1no, voc::ição aos sentimentos 1epubli• no _ Jêssa heroísmo no3 levante, o nós concessõ )s e a sa1d·1 das tropas alia · ~ruin ª es e grau( e'" .tor Jo Oncn• 
.nes ta n10111cnto, nós o ve1nos 1anos de u1n7. .Qe1·ação e rlu~a rta • . · Ah 1 essa al no 1 que nós nno de J · · das de Coa·tnnlinopln o do" estreitos •e. LoL!, de seu ver<f 1tloiro 110•11e l a• 
ro leaclo da n1ocictude e da pc.r Junq11eiro. Junqueiro foi COn· A V 1 a .2 em d o pr e s 1 de nt0 vemos ccu!Lur, porque é ela que nos !CVJremos unqueiro para JUOtO dos Os al1adu9 fizeram proposla> preCi;n~ \'~J1,vt'1~~~;.?J~~á~ ~l~I 1~~~11 °.}~!1~á ~::! 
in~ssa d tra Sitt>J ·iio um imptacaveL inimi da r1epubl1·ca Francesa 1 ic• ,, graoies portugueses que fizeram, s.,bre cada uma destas questõ.) •, nc· m;:Ju t·roi..:s1aute. M1sL1co por uatu •' • • o povo, consagrado já E 1 , · ·, ' ·: 1~ . · poJosn v.; r .... asutt canúura, osua comoéle dasrtoapirnchnmeianLe monstranJo disposições coflciliaLu· 
pelo scnt1111 e·1 to nac· 1 • fl?· ,n.~n:zo q~e ª j fl a.tia provtso PAHIS, 9.- o p1·e;1·IC1ilo da R·,pu· 10,,.onui ia:le o seu fo<>o o sou e11- . ' ·' ria•, oons oxigi11do qui todas esLns •cza ll 8 paixonndo PJlus viagens JlCll • 
t , 1 · _ tona. a 11 rict de Ju1v1ueiro deviz ser na ca. bllca, sr. t.l:lloranrJ, (IU'l fôra a C!cr· º. • . "" • 1u Potna, d\l•üro do mesmo soollo questões sejam cu is itleradas inler· >O U tu zcr·8o rnlss1011urio. O cxc111p10 

• ~' ta consagrnçao <los Jero· pel(t de Nu 1,'Atv:ires, t1n Atjubar- mont para cou1J1norur o c1~i•enano Lusiosmo, o seu ideal. Não Le·nt1· 1uo 0 sedu·1·u e com um eco aiaJn depen.ientes e exaininadas e1u. blo:.o '16 seu irmào, •n~tl•co 110 V•I , fô 1'' •tn• 1'11110" êl p l d J l " · " tror ou 11111r1u11a c111 1867. onde.: t1JZ ·. '-• e O oeta que soube rota, onc e perni'lneceriam os seus o l'sscal,, coutu1ua pel·correndo o mos que elo, por ;no es o, nuo ú\lu· musical e fremente da harrnonio de modo a poderc1118er resolvidas si · toda 1.1 sua carreira ate 191 ~. ni:CJ 
.viver e a •nat• iiite·i~a inciit<f r~stos 1nortais até qu~ Portugat

1
cJntro da L•1·a11i,:a, ten1o u1 111nnn1enlc ja os p~ru:nos c •lo•tiois em quo 0 . mu taoeoluente. Depois de uma longa ~m que 50 rerormou, rctoiita:ilo f.I 

•0 ., p t . ' ' · ' ~ · ª l const i ti, 0 l'anteon ?i'ira 011 seus parai.lo cm Bnou•Jc. Oura11LC o per· ' · - etcren em que sempre viveu e se di~cussao <1uranto a qoa~ foram exu .;ei·v iço .iura;i t-: n gu,;rr:i. u ~.:u 1.1ri -' 
~ ~ ~ r 1_a e ')UC ta :1to co.itri· hoinens .· Ou entâ; lévi 110 to paralcurso ten1 sido lle~i.ra~~o:neut~. ??I~· gco io hahitn._·Nií·. o ro~oemoa , p: r finou. m111n 1as todas as 4ue; LOvs e a-1 Ol>JeC· meiro itv io .~• yo ré ,..,J '<'C"l .111 1879 

,<1t1iu [Jata ::i e liH'nnctecee e [i·re ixo de Espada·á ·Utnla e co1is· lllado 'leios ca11Jt>~·c'º~1ac~. ºt1"'hJ~.- ~ quo o propr,10 J inque1ro aos ons1- rrlAY ER úARÇAO. Çõ.}~ turca~ iesJ1vcu se c<\Ub)Je~cr scn1 uome <lu .. 11 101·. ~;iavJ'.1~!:iae111s-
r•lorific~' - 1 .. ogvra a p1Lore>ca ... () ll .... ~111. to . 1 ' l rJOIS Cvlll !IC; fie tec.nco.; que 8<) l'<U· ·CfllO couclui1IO ha lllUILO> ª"º' lllll9 • , · «I • lr~U'l.· SB ahi, pelo tslo1ço _rta Na• l"\O'Jl.-0 110 Puy. nou ;:c1np1:1l,. em C.\il s 1110 V\ a. - ····-- ·-·Q--...,,- rür<'iu !lo o para estudar estai quos- ~o nuLor qua~ i rc.iu :CW• a 

8 11111, '1 ~a -ia 

• .. ~P;-.f._· 1.~1r_1!=}lf·E·;~· fJE.,P;'B·-L-;4',. ~ ~.0s· ~::is:':~~:.º.~:~ .ª.:.~.~~~: p~~-1 -1~,.,. p' ,i- 1~· 8-~-B·i·B···ra H·;s··.,·: .,10-tiS . ;;;~~ ~~0boc~u,:~.~ ~º~=- ~é.u~:.~:: 1~ 1.1~ BR EV E·M. ENTE ~º~~ nº~:r~~ul~~~e~~~~i~ol t1;~.~·~'?s ::~~ i ~~~- ~~?t~~~s li,~ ~~~:;~;;.:; ll~~r s~O~L,t l}~ºr: 
[l ... ~ U,q í1 U l\J ~ l -- ~~ - -- -· .1 1; . icguJ~~e o3.tcc 111_cus. ?.'ª'1 º~~ .. ·urc~~ji 11c11ouvo<tuu-; ver>O.:s 1lc t1:1v11/ u 'lu -1 ' . il~ll P· - · n.. . ' ' Jf; . ' ! YY lor possue, mjor eLern1:1nde n VI · . •O M indo• pabltca1á um novo para lellO'líll adtscu-.sà> o CX-lll lll OI Jlll~ Cv !lllCClll~ <) ll:llb outru Oi0Lo l'l<Jr / 

. ~. u ~)O•,_• e .SJl~f~ ilo C:slado, que a lOC· JV;j'' tiR~u·:Ulnll ·Jo c11r n1l'~1r~ Tuf lll no hOjoJ a c:. trJg-;;, 110'; rep:il," ~i nén. ·f o Ih et1111 « u cri me da Casa Silen-' ~b!~!:!.:!~'l~l!I~;..... • --: (U" !IUIJC" ap-0 rcc~u e :u '""'; a j)a l'Cl• 
l:ll"tr;,n~ltlTCf ~o.n u nn °;• t·:ro-coi~,,"4 111 SllU!l ;lluH HU lllJ JJ 'i;ões do f 111• 11c;n•. <las ilcclan, i,io~.- i:; t 0 l ciosa•. l)e um palpitante interes· - ---- · ~ 1 ~crú µorqu J 101 µrvv:ivd:ih.:11L.; .tcS• 
~T'!\tcre\I '1 l'C 

1\ a t~llgi.r ll 'l~I\ l i>.11; l'i\l!l:5, \1 . - Ü llli lliStl'O fla ' illSll'U• mensais, l'l ftr1JuleS, aL1 méS ( IC JlJuh(i , 'SCU : mos, S, OSS() o .ma, quo SC, e ;se sensacional ro111ance C lll• ler na 4 ti pa·11· na va r1· a~ ·ll'IJIÚU V<l.LI auLOr. "1 ~ :l 1 V1'1111~11'1 
.lrf-ca llc~~·~11 ' ·~ i ·! ;;1 ~Y, "11co11 Çi!Q. 1>r. :-!lrnu;s, 1116 u~uron uma ~lll · <l!JS coulnbu1n~e:> nã,> ,, vuu~ados co11i aio la uao , per jo;1 o s~u v1ç?, l)etn polgará a aten·\ão do leitor desde • .:> , ~ v~rsno, "'"' v c 1. <lll .J -J<>Crc,<!•· u 11 "ª' 
'qdo ~h1c'r• ?utc n !_ll\ll "'"• cvm o C•l comc111orativn ao p1'ofl}Sôor.G&I· 0 101poslo sob1'1 0 v;1.ot' "185 lran.aç· embaciou o seu tHlbó E Ludoquoh· a p.rimelra pagina á ultima, nurntt •· · ,, rc111 e 111ussu.t1101111:1 , Lot• <.t ·J~n! '" ' º 
A'""'•· '~inculo nç·~ co·1s ra tu1H· mclto, o solro ·medico que descobllu ções, >ob pcnn du .24~00 tle 1uulto d . • '. t íl01ICléiS. pt 111ar 11 c1 111cot,; 03 ~1ugu•a1"' 1;;;,tu· 
i- '• - a _yacioa .anLl·Litica. · 1udrciona1;. ! ~.o ela nos d1s:;el"que lo?n1nos, exc- cnriosidade sempre crescen e. 
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